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  5)  Escalação e distribuição do quadro de pessoal necessário para a execução do presente 

Projecto. 

 

  6)  Garantia de segurança do pessoal da empreiteira de nacionalidade japonesa, que 

participarão do presente Projecto;  e 

 

  7)  Outros eventuais procedimentos demandados pela implementação sem contratempos do 

presente Projecto. 

 

 

3-1-4  Plano de Supervisão de Obras 
 

A empresa de consultoria, após a Troca de Notas e a subseqüente firma do contracto, elaborará o 

projecto executivo e os documentos de licitação. Em seguida, procederá aos serviços 

concessionários de licitação e aos trabalhos supervisão do fornecimento e das obras de construção, 

após o firmamento do contracto com a empreiteira adjudicatária. 

 

O presente Projecto consiste da Fase I, de fornecimento de camiões-cisterna, sonda perfuratriz e 

equipamentos concernentes, e da Fase II, de fornecimento de resto de camiões-cisterna e 

equipamentos concernentes à sonda perfuratriz, e construção de furos, instalações anexas e 

reservatórios.   

 

（1）Fase I 

1) Elaboração do Projecto Executivo e dos Documentos de Licitação 
A empresa de consultoria elaborará os documentos referentes à realização da licitação 

(inclusa a formulação das especificações técnicas). 

 

 2) Serviços Concessionários de Licitação 

A empresa de consultoria representará o Governo de Angola nos serviços de publicação 

do aviso, distribuição do livro-edital, recebimento das propostas e análise das mesmas, além 

de assessorar o Governo de Angola nas negociações com a empreiteira adjudicatária e 

auxiliá-lo na firma do contracto entre as duas partes. 

 

 3)  Trabalhos de Supervisão do Fornecimento 

  A empresa de consultoria fará a inspecção e o deferimento das plantas de projecto dos 
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equipamentos; 

   Após os quais, a mesma, na qualidade de supervisor do fornecimento, procederá ao 

controlo dos procedimentos e etapas, a começar do acompanhamento do andamento do 

processo de fabricação dos equipamentos;  e  

Fará o testemunho e supervisão das inspecções antes do embarque e no acto da entrega.  

 

 4) Planeamento do Quadro de Pessoal 

Serão delegados três membros, a saber: responsável geral do empreendimento, planeador 

dos equipamentos e planeador do fornecimento de equipamentos (além de um intérprete). 

 

（2）Fase II 

1) Projecto Executivo 
Realizar prospecção geofísica detalhada nas áreas determinadas no Desenho Básico como 

aquelas a construir furos e elaborar um relatório de projecto executivo contendo em detalhes 

os pontos e profundidades de perfuração e projecto de reservatórios e chafarizes, o qual deve 

ser apreciado e aprovado por parte de Angola.   

 

2) Elaboração dos Documentos de Licitação 
Serão elaborados documentos de licitação de acordo com os resultados do Item 1) e seu 

conteúdo será discutido com a parte Angolana para obter aprovação. (Inclui elaboração das 

especificações técnicas dos equipamentos)   

 

3) Serviços Concessionários de Licitação 
A empresa de consultoria representará o Governo de Angola nos serviços de publicação do 

aviso com especificação das condições de habilitação, aceite de inscrições, distribuição do 

livro-edital, recebimento das propostas e análise das mesmas, além de assessorar o Governo 

de Angola nas negociações com a empreiteira adjudicatária e auxiliá-lo na firma do contracto 

entre as duas partes. 

 

4) Trabalhos de Supervisão do Fornecimento e das Obras 

Após acerto de contas dos equipamentos e firma de contracto de obras de perfuração, 

passa-se à fase de supervisão do fornecimento e das obras. No Japão, a empresa de 

consultoria fará o deferimento das plantas de projecto dos equipamentos a serem entregues 

pela empreiteira, além da aprovação das especificações dos equipamentos a serem fornecidos 

no Japao e inspecção dos equipamentos antes de embarcação; 

Em Angola, a mesma procederá à inspecção final e, nas discussões que antecedem o início 
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das obras, confirmará os pontos de perfuração, além de realizar o controlo do processo, 

qualidade e materiais. 

  

5) Planeamento do Quadro de Pessoal 

Para o presente Projecto serão delegados a Angola, a respeito do plano de instalações, 

além do responsável geral do empreendimento, aqueles que se encarreguem da hidrogeologia 

e do projecto de instalações quando do projecto executivo, e serão colocados, no Japão, 

aqueles que trabalhem na elaboração dos documentos de licitação e nos cálculos do projecto. 

Além destes, a respeito do suvpervisão de obras, serão delegados a Angola o responsável 

geral do empreendimento, um supervisor de obras (residente) e um hidrogeólogo. 

Ao mesmo tempo, a respeito do plano de fornecimento, o hidrogeólogo encarregar-se-á 

também do plano de equipamentos e tratará da tarefa.. 

 

3-1-5  Plano de Fornecimento dos Equipamentos  
 

Segundo resultados da pesquisa de mercado, dentre os equipamentos e materiais necessários à 

construção, é possível a aquisição de cimento, cascalho, areia, material filtrante, blocos de concreto, 

armação de ferro, combustível, equipamentos concernentes a bombas, e materiais de tubulação in 

situ em Angola. Para todos os outros equipamentos e materiais, não há outro meio de obtenção 

senão por importação.    

A aquisição dos equipamentos e materiais para o presente Projecto fica definida da seguinte 

maneira, após comparações e considerações sobre a situação financeira do Governo de Angola, 

economia e qualidade: 

 

 （1）Equipamentos e Materiais Locais 

1）Cimento, Areia etc.  
Existe uma fábrica de cimento em Angola, mas, visto que há problemas quanto à 

qualidade do produto, será adquirido localmente o produto importado de boa qualidade 

que é fornecido regularmente ao país. Cascalho, areia e material filtrante serão 

adquiridos localmente os produtos nacionais.   

 

2）Blocos de Concreto 
Há relativamente numerosas fábricas de blocos de concreto em Angola, por tratar-se de 

um dos materiais representativos de construção, sendo inclusive de fácil aquisição. 

Portanto, serão adquiridos localmente.   
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3）Armações de Ferro 
As armações de ferro são importadas d’África do Sul, de onde há fornecimento 

constante. Portanto, serão adquiridos localmente.   

 

4）Gasolina e Óleo Diesel 
Quanto à gasolina e o óleo diesel serão adquiridos os produtos nacionais de Angola.   

 

5）Equipamentos Concernentes a Bombas e Distribuição de Electricidade 
Não são fabricadas bombas submersíveis em Angola, mas existem concessionárias e 

lojas de algumas marcas, sendo possível a aquisição de produtos importados. Portanto, 

serão adquiridos localmente.   

 

6）Materiais de tubulação 
É possível adquirir materiais de tubulação importados de boa qualidade. Portanto 

serão adquiridos localmente.  

 

（2）Equipamentos e Materiais a Importar 

1）Camiões-Cisterna 
  Para que os camiões-cisterna sejam utilizados continuamente com eficiência após a 

entrega, é de grande importância a facilidade de aquisição de peças sobressalentes. Para 

satisfazer esta condição, o fornecimento será feito através de uma fabricante que possua 

representações em Angola.    

 

2）Fluido 
  O fluido mais comumente utilizado é a bentonita, sendo que existe também de 

fabricação nacional, porém, por haver problemas de qualidade, o fluido será adquirido 

no Japão.   

  

3）Equipamentos de Perfuração de Poços Tubulares Profundos 
Tendo em vista que equipamentos de perfuração de poços tubulares têm relação 

profunda entre si, além de apresentar grande gama de variedades, há que fazer 

considerações quanto a: função, qualidade, perspectivas futuras, grau de dificuldade de 

aquisição de peças sobressalentes e preço. No que concerne à sonda perfuratriz, que é o 

equipamento principal, é de suma importância que seja fácil a aquisição de peças 

sobressalentes, para que a mesma seja utilizada com eficiência mesmo após o término 

do presente Projecto. Para preencher esta condição, o fornecimento deve ser feito por 
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uma fabricante que já possua ou tenha as condições de estabelecer sua representação ou 

escritório de comunicação em Angola ou em algum país da vizinhança. 

 

4）Revestimento e Filtro 
  Através das considerações no Capítulo 2, decidiu-se que a tubulação de revestimento 

e filtro será de FRP, mas, tendo em vista a dificuldade de aquisição desta em países da 

redondeza, será fornecida directamente do Japão.   

 

5）Equipamentos de Sondagem 

  Os equipamentos de sondagem serão adquiridos no Japão.  

 

6）Veículos de Apoio 
 Os veículos automotores tais como os de ensaio de bombeamento e de compressores, 

excepto aquele relacionado à sonda perfuratriz, terá de ser montado e processado no 

Japão, de modo que todos os veículos, inclusive viaturas ligeiras, serão uniformizados 

naqueles de fabricação Japonesa, a serem adquiridos no Japão.    

 

7）Mão-de-Obra 
Só existe uma sonda de empresa privada a trabalhar na região Centro-Norte de 

Angola e, contractar peritos em perfuração desta para o presente Projecto acarreta a 

paralisação de outro projecto em andamento, de forma que a contractação da mão-de-

obra local é considerada difícil.  

Tendo o acima como um dos factores, embora a mão-de-obra seja a rigor contractada 

localmente, os técnicos da área de gestão técnica, controlo de processos e manutenções 

preventiva e corretiva serão delegados do Japão, pelas seguintes razões:   

 

a) As perfurações de poços, que constituirão o núcleo das obras, serão realizadas em 

tempo restricto com a utilização da sonda fornecida, ainda com a entrega compulsória 

da quantidade de furos explicitados nos termos do contracto, de forma que se considera 

arriscada a realização deste trabalho por técnicos sem experiência de manuseio do novo 

equipamento.   

 

b) Durante o período de obras, há que proceder à transferência tecnológica sobre a 

operação do equipamento supracitado aos técnicos do NAS.   
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3-1-6  Processo de Implementação 
 

(Fase I) 
  O processo de implementação da Fase I do presente Projecto é constituído por: elaboração do 

projecto executivo de serviços de consultoria e fabrico, fornecimento, transporte e entrega dos 

equipamentos pela empreiteira.  

O presente Projecto iniciar-se-á a partir da Troca de Notas (E/N) entre os governos de Angola 

e do Japão. 

  Após a firma da mesma, o Ministério da Energia e Águas firmará contracto com a empresa de 

consultoria, de nacionalidade Japonesa, a encarregar-se do presente Projecto. A empresa de 

consultoria, após a consolidação do contracto, elaborará os documentos de licitação e de 

especificação técnica dos equipamentos e, seguida à aprovação dos mesmos por ambos os 

governos, realizará a concorrência, onde os licitantes devem ser fornecedores Japoneses de 

equipamentos, e testemunhará à firma do contracto entre o Governo de Angola e o adjudicatário. 

O período de tempo necessário, entre a firma do contracto da empresa de consultoria até a 

contractação do fornecedor, é estimado em 3,5 meses. 

  Para o fabrico e o fornecimento dos equipamentos, são estimados: 0,5 mês para a elaboração e 

aprovação das plantas detalhadas dos equipamentos; 5,5 meses para o fabrico; 1,5 mês para o 

transporte via marítima e desembaraço alfandegário e 0,5 mês para a inspecção/vistoria e a 

entrega. 

 

(Fase II) 
Na Fase II, o Ministério da Energia e Águas, após a troca de notas (E/N), firmará, com a 

empresa de consultoria Japonesa, o contracto de prestação de serviços relativos ao projecto 

executivo do presente Projecto. Após o qual, esta empresa de consultoria realizará prospecções 

geofísicas e medições planialtimétricas para fins de elaboração do projecto detalhado. Em 

seguida, baseado nos resultados obtidos, a mesma elaborará o relatório de projecto executivo e 

entregá-lo-á ao Ministério da Energia e Águas, ao mesmo tempo que elaborará os documentos de 

licitação e de especificações técnicas, os quais devem ser aprovados por ambos os Governos. 

Aprovados os mesmos, a consultoria realizará a licitação para a selecção de fornecedor de 

equipamentos e empresa de construção de poços, ambos de nacionalidade Japonesa, e 

testemunhará as firmas de contractos das empresas adjudicatárias com o Governo de Angola. O 

período de tempo requisitado, do contracto da empresa de consultoria até o contracto com as 

empreiteiras, é estimado em 4,0 meses.   

 

São estimados: 3,0 meses para o fabrico e o fornecimento dos equipamentos concernentes a 
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sonda perfuratriz, 4,5 meses para os de camiões-cisterna, 1,5 mês para o transporte via marítima 

e desembaraço alfandegário e 0,5 mês para a inspecção/vistoria e a entrega. Portanto, as obras 

de construção de poços profundos poderão ser iniciadas 9,0 meses após a firma do contracto da 

empresa de consultoria.   

 

Outrossim, são estimados 0,5 mês para o preparo das obras e 4,5 meses de obras de 

construção de reservatórios de água dos camiões-cisterna, num total de 5,0 meses, 

antecipadamente às obras de perfuração.   

 

Ademais, são estimados 7,0 meses para as obras de perfuração após a chegada dos 

equipamentos, perfazendo um total de 12,0 meses de período de obras.   

 

Sumarizando o processo de implementação, acima discorrido, temos a Tabela 3-1-1 a seguir. 

 
Tabela 3-1-1 Fluxograma de Implementação (Proposta) 
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Confirmação final do conteúdo de projecto
Elaboração dos documentos de licitação

Entrega dos documentos, licitação e contracto

Deferimento das plantas de projecto
Fabrico dos equipamentos

Transporte e desembaraço alfandegário

Inspecção e entrega

Estudo em campo
Projecto e elaboração dos documentos de licitação

Entrega dos documentos, licitação e

Preparo das obras
Construção de reservatórios

Construção concernente
a poços profundos

Inspecção e entrega

(Total 3,5 meses)

(Total 8,5 meses)

(Total 4,0 meses)
Deferimento das plantas de projecto

Fabrico dos equipamentos
Transporte e desembaraço alfandegário

Inspecção/vistoria e entrega(Equips. concernentes a sonda) (Camiões
-cisterna)

(Total 12 meses)
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3-1-7  Incumbências do Governo Contrapartidário 
 

  São as seguintes as incumbências do Governo de Angola: 

(1)  Fornecimento de dados e informações necessários para a implementação do Projecto; 

(2)  Estabelecimento de local para o armazenamento dos equipamentos e materiais;  

(3)  Arranjo e terraplenagem das áreas de terreno para o estabelecimento da base de 

acampamento e construção de poçoes e reservatórios;  

(4)  Equipamentação da estrada de acesso aos locais de obra acima;  

(5)  Equipamentação da rede eléctrica até os furos:  

(6)  Pagamento de taxas sobre serviços e comunicado da Ordem de Pagamento (A/P) ao 

Banco Japonês, referentes aos serviços prestados de acordo com o Acordo entre os 

Bancos (B/A); 

(7)  Apoio ao desembarque, tramitação alfandegária e transporte, sem contratempos, dos 

equipamentos a serem fornecidos sob o esquema de Cooperação Financeira Não- 

Reembolsável do Japão; 

(8)  Isenção de taxas e aduanas de tramitação alfandegária, para os equipamentos que serão 

transportados a Angola para fins de implementação do presente Projecto; 

(9)  Concessão de privilégios, no âmbito do deferimento de vistos de entrada e estadia no 

País, aos cidadãos Japoneses que exercerão funções no presente Projecto de acordo com 

o contracto aprovado; 

(10)  Isenção de impostos e outros eventuais encargos domésticos, sobre os serviços a serem 

executados pelos cidadãos Japoneses e sobre os equipamentos por eles trazidos para a 

execução dos trabalhos embasados no contracto aprovado;  

(11) Asseguramento da segurança de todos os trabalhadores nas obras; 

(12) Obtenção de licenças necessárias para a implementação do presente Projecto;  

(13)  Cobertura de todas as despesas demandadas pela implementação do presente Projecto e 

que não estejam previstas a serem arcadas pela Cooperação Financeira Não-

Reembolsável; 
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(14) Operação/Manutenção , e utilização apropriada e efectiva dos equipamentos fornecidos 

pelo esquema de Cooperação Não-Reembolsável; 

(15) Asseguramento da mão-de-obra e orçamento para Gestão e Operação/Manutenção dos 

equipamentos fornecidos pelo esquema de Cooperação Não-Reembolsável;  e 

(16)  Aquisição de peças sobressalentes e execução de insepcção periódica aos equipamentos 

fornecidos, por conta do Governo de Angola, após o término do presente Projecto.   
 

3.2  Custo Estimativo do Empreendimento 
 

3-2-1  Custo Estimativo do Empreendimento  
 

Dentre os custos estimativos necessários em caso de execução do presente projecto através do 

esquema de Cooperação Não-Reembolsável do Japão, as discriminações dos custos da parte 

angolana são conforme se indicam abaixo, de acordo com as seguintes condições integradas. 

 

(1) Custos a serem arcados pela parte angolana 

1. Gestão de Obras   US$  2.580 

2. Treinamento em serviço (OJT)  

- Sonda-perfuratriz   US$  6.400 

- Gestão das bombas  US$    560 

3. Custo de obras eléctricas  US$ 96.000 

  Total   US$ 105.540 

(2) Condições integradas 

1) Época de integração 

Maio de 2001 

2) Taxa de câmbio de moeda estrangeira (taxa média do período entre 1/12/2000 e 31/5/2001) 

US$ 1,00 = ¥ 119,85 

Kz 1,00 = ¥ 6.76 

3) Período de providências 

Fase 1: Providência de uma parte dos camiões-cisterna, da sonda-perfuratriz e de parte dos 

equipamentos afins. 
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Fase 2: Providência do restante dos camiões-cisterna e dos equipamentos afins da sonda 

perfuratriz, e obras de construção de poços profundos. 

Os detalhes do projecto, de providência dos equipamentos e do período necessário às obras 

de cada fase são mostrados na programação de realização das atividades. 

4) Outros 

O presente projecto será realizado segundo o esquema de Cooperação Não-Reembolsável 

do Governo Japonês. 
 

3-2-2 Plano de Operação/Manutenção 
 

O plano de Operação/Manutenção do presente Projecto subdivide-se naquele relacionado às 
instalações de abastecimento que ficarem prontas, como furos, e aquele relacionado aos 
equipamentos, tais como sonda, seus acessórios e camiões-cisterna.  
 A estrutura de Operação/Manutenção é a estrutura de sustentação que precisa estar pronta no 

momento da conclusão do Projecto e é a chave que determinará seu sucesso ou insucesso. 

Sobretudo no que se refere às instalações de abastecimento, é importante a organização da 

estrutura de Operação/Manutenção paralelamente à construção, por se tratar de um componente 

que, pelo seu carácter emergencial, passará a ser utilizado colectivamente logo após a conclusão.   

 

(1) Sobre a Gestão e Operação/Manutenção das Instalações de Abastecimento 

 Está hoje a desencadear, através das iniciativas da DNA, um movimento de difusão do sistema 

de gestão e Operação/Manutenção pela própria comunidade beneficiária, através dos chamados 

Grupos de Água e Saneamento (GAS), nas áreas rurais de todo o território nacional, e o órgão 

encarregado é do DAAS. Está prevista a adopção deste sistema também para o presente Projecto. 

 

 1) Sobre as Actividades do Grupo de Água e Saneamento  

Os membros do GAS são seleccionados dentre a população da própria comunidade e o 

Grupo incumbe-se da gestão e Operação/Manutenção do chafariz público com reservatório 

(abastecido pelo camião-cisterna) ou do poço profundo com bomba manual ou motobomba 

com chafariz público.   

O GAS é geralmente formado pelos seguintes 6 membros que, a rigor não são 

remunerados, exceptuado o zelador das instalações de abastecimento: 
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(Membros do GAS e Suas Funções) 

1. Coordenador 

2. C. Adjunto 

3. Zelador (Gestão das instalações de abastecimento, cobrança da tarifa, comunicação 

com a entidade responsável da província em casos de avarias)  

4. Financeiro (Definição da tarifa, gestão financeira, relatório de contas etc.)  

5. Responsável pelo saneamento ambiental (esgoto, lixo, orientação sobre a limpeza da 

área)  

6. Responsável pela educação sanitária (educação sobre a água potável e saúde pública)  

 

Reparos de bombas manuais são incumbidos ao mobilizador social da província e cada 

um é encarregado de algumas instalações (geralmente poços).    

O treinamento da população das comunidades, quando da formação do GAS, é realizado 

pelos funcionários da província previamente treinados pelos encarregados do DAAS em 

consonância com o manual. No que tange aos mobilizadores sociais, recebem educação 

específica sobre a máquina, em separado.   

O treinamento ao GAS consiste da seguinte programação: 

・ Organização do Grupo de Água e Saneamento e suas funções; 

・ Importância da água saudável e conscientização de que passará a ser tarifado;  

・ Doenças hídricas; 

・ Educação sanitária; 

・ Educação sanitário-ambiental (casas de banho) 

・ Gestão dos bens; e  

・ Gestão financeira. 

   Além disso, o padrão da gratificação a ser paga aos zeladores, embora variável de acordo 

com a população beneficiária, é estimada em KZ 300/mês, cifra esta extraída do seguinte 

raciocínio: 20 a 25% da arrecadação mensal tomando-se como base uma população 

beneficiária de 500 a 600 pessoas.  

   Actividades dos GAS, como as acima citadas, estão a desenrolar-se em instalações de poços, 

profundos ou rasos, de diversas comunidades fora da província de Luanda, a difundir-se por 

Realização das reuniões do GAS, educação sanitária e promoção das actividades de

saneamento ambiental, controlo das actividades do zelador e do contador, uso apropriado

dos recursos financeiros e comunicação com a província.  
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todo o território nacional. Por outro lado, na província de Luanda, não existe nenhum GAS, 

justamente porque ainda não conta com sistemas de abastecimento a nível comunitário, mas já 

há casos de algumas localidades da área peri-urbana, onde se concentra a população de baixa 

renda, onde os chafarizes públicos da EPAL são administrados ao estilo do GAS pela própria 

população, e o abastecimento está a ser feito por turnos e com cobrança de tarifa.  

 

 2) Estrutura de Gestão e Operação/Manutenção para o Presente Projecto 

 

  a) Estrutura Operacional dos Furos com Motobombas 

Nas áreas de reassentamento, que serão os sítios do Projecto, esão hoje os representantes 

das famílias a construir suas casas, mas, já se encontram eleitos os coordenadores gerais e seus 

assessores de cada área, dentre a própria população, de maneira que já está estruturada a 

organização público-administrativa e, portanto, será relativamente fácil seleccionar/nomear os 

membros dos GAS a exercer a Gestão e Operação/Manutenção das instalações.    

Por outro lado, as áreas, onde está previsto o abastecimento por água subterrânea, têm 

população maior, que gira em torno de 1.000 a 3.500 habitantes, de maneira que os GAS, de 

composição normal com apenas seis membros propostos pelo DAAS, será insuficiente para a 

administração de um complexo instalacional constituído por: furo com motobomba, 

reservatório e chafariz público. Assim sendo, consideraram-se as estruturas organizacionais 

por áreas, tendo como premissa a formação dos GAS, e os resultados estão sumarizados na 

tabela a seguir.   

Tabela-3.2.1 Composição do GAS nas Áreas a Abastecer por Poços Profundos 
Composição do GAS 

Zelador Área 
Pop. 

Projec. 
(hab.) 

Quant. de 
Instalações Coorde-

nador 
Coord. 

Adjunt.* Furo Chaf.Púb. 
Financeiro Resp.Saneam. 

Ambiental 
Resp.Educ. 

Sanitária Total 

Benfica
Ⅱ 1.000 

Furo c/ bomba  1 
Reservatório   1 
Charariz Público 1 

1 1 1 1 1 1 1 7 

Bita 
Tanque 3.500 

Furo c/ bomba  4 
Reservatório   1 
Charariz Público 1 

1 3 4 3 3 3 3 20 

Km45 2.000 
Furo c/ bomba  2 
Reservatório   1 
Charariz Público 1 

1 3 2 2 2 2 2 14 

* Nas áreas que têm mais de 2 zeladores de furos e de chafarizes públicos, serão designados 3 

coordenadores adjuntos, ou seja, um encarregado de furos, um de chafarizes públicos e um de 

finanças. 

   Para os furos com motobombas, é importante que os operadores de bombas do GAS 
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adquiram conhecimentos técnicos de Operação/Manutenção dos equipamentos e, para tanto, o 

plano será implementado de acordo com as seguintes directrizes:  

1. Será seleccionado um modelo de bomba cuja Operação/Manutenção seja fácil.   

2. Será seleccionada a marca de bomba cujo fabricante possua representação bem 

estruturada para aquisição de peças sobressalentes e serviços de reparo, na província de 

Luanda.   

3. O mobilizador social e o operador da bomba do GAS devem participar das obras, na 

altura da instalação da bomba e dos ensaios de bombeamento, a título de Treinamento 

em Serviço (OJT), para adquirirem as técnicas básicas necessárias à 

Operação/Manutenção.  

4. Para operadores de bombas do GAS, devem ser seleccionados os elementos mais 

adequados possíveis, baseando-se em suas profissões de origem.   

      A maioria absoluta da população deslocada é de origem agrária. Porém, há também 

aqueles que eram professores, marceneiros, motoristas, trabalhadores da área de 

gêneros alimentícios, entre outros.   

5. A empresa de consultoria elaborará um manual de Operação/Manutenção de bombas e o 

distribuirá aos participantes do Treinamento em Serviço (OJT), na altura do discorrido 

no Item 3.   

   

b) Estrutura de Operação/Manutenção das Instalações de Abastecimento por Camiões-Cisterna  

  Para a operação das instalações de abastecimento por camiões-cisterna, é conveniente que 

sejam formados Grupos de Água e Saneamento (GAS) em cada uma das áreas de serviço, cada 

qual contando com um coordenador, um coordenador adjunto, um zelador (2 zeladores no caso 

de reservatório de 15m3), um financeiro, um responsável pelo saneamento ambiental e um 

responsável pela educação sanitária por reservatório (chafariz), sendo que, ao considerar o 

estruturamento do GAS nas áreas-alvo, tem-se o seguinte resultado.  
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Tabela 3-2-2 Composição do GAS nas Áreas a Abastecer por Camiões-Cisterna 
Quantidade de reservatórios 

(chafarizes públicos) Composição do GAS 

Área Pop. de 
Projecto Construídos 

pela parte 
Angolana 

Construídos 
pela parte 
Japonesa 

Tot. A B* C D E F Tot. 

Funda 
(Chendovava) 11.000 7 5 12 12 12 24 12 12 12 84 

Km 30 3.500 1 5 6 6 6 6 6 6 6 36 
Boa Fé 4.000 ※6 0 6 6 6 6 6 6 6 36 

 A: Coordenador; B: Coordenador Adjunto; C: Zelador; D: Financeiro; 
E: Responsável pelo Saneamento Ambiental, F: Responsável pela Educação Sanitária 
※ Estimativa 

 

3) Considerações sobre o Custo Operacional (Despesas de Manutenção)   

 

  a)  Custo de Operação/Manutenção de Instalações de Abastecimento pela Água de Poço 

Profundo  

Uma instalação de abastecimento composta por: poço tubular profundo com motobomba, 

reservatório e chafariz público, deve prever o custo de gestão e Operação/Manutenção 

composto pelos seguintes elementos:   

1. Fundo de reserva para substituição dos equipamentos 

a. Equipamento：bomba submersível 

2. Despesas de Operação/Manutenção 

a.  Tarifa de energia eléctrica 

b. Salários : dos operadores de bombas e zeladores de chafarizes 

 

A estimativa do preço de água per capita diário (15 L/hab.×dia) necessário para gestão e  
Operação/Manutenção de instalações de abastecimento pela água de poço profundo será 

apresentada na tabela 3-2-3. 

 
Tabela 3-2-3  Preço de Água per capita por dia para Instalações de Abastecimento por Poço 

Área 
Energia 
Eléctrica 

Mão-de -
Obra 

Fundo para Reposição de 
Bomba Submersível Total (iene) 

Benfica II ※ 0,73 0,12 0,52 1,37 

Bita Tanque 0,22 0,12 0,60 0,94 

Km 45 0,17 0,12 0,46 0,75 
※ Preço de óleo diesel para gerador 
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 b) Custo de Operação/Manutenção das Áreas a Abastecer por Camiões-Cisterna 

O abastecimento das áreas de reassentamento pelos camiões-cisterna serão considerados 

uma extensão dos serviços públicos da EPAL, de modo que a água em si será gratuita, 

cabendo à população apenas o rateamento do salário ao zelador do chafariz. No entanto, o 

Governo está a considerar o estabelecimento de tarifas d’água, para o custeio de 

Operação/Manutenção dos serviços, levando-se em consideração a diferença dos custos 

operacionais das instalações que se valem das águas subterrâneas, de forma que, no futuro, os 

encargos da população poderão aumentar.    

De momento, transformando-se o salário do zelador em custo unitário, tem-se o seguinte:   

Para um reservatório de 9 m3, haverá um (1) único chafariz para 600 beneficiários e, 

conseqüentemente, um (1) único zelador, cujo salário de KZ 300 deverá ser rateado por essas 

600 pessoas.    

No caso de um reservatório de 15 m3, haverá um (1) chafariz com 5 torneiras a servir uma 

população beneficiária de 1.000 habitantes, o qual terá dois (2) zeladores. Com isto como base, 

têm-se o custo unitário para operar respectivas instalações, assim como mostra a Tabela 3.2.4.    

 

Tabela-3.2.4  Preço de Água per capita por dia dos Reservatórios Abastecidos por Camião-Cisterna 

Instalações Preço de Água per capita por dia (15 L) 

Reservatório de 9 m3 0,017 kz (0,12 iene) 

Reservatório de 15 m3 0.020 kz  (0,14 iene) 

 

 

 4) Avaliação do Custo de Operação/Manutenção 

 

   a) Preço Actualmente Pago pela População Deslocada na Aquisição da Água da EPAL 

      Os preços que actualmente a população deslocada paga para adquirir a água tratada 

da EPAL estão apresentados na Tabela 3-2-1, sendo a média de KZ 4,50 por balde 

(equivalente a ¥ 27). Tendo-se o consumo médio de 9 l/hab.dia, o encargo per capita 

diário é de ¥ 12.   
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Figura 3-2-1 Preço de 20 l  de Água

0

1

2

3

4

5

6

7

1 2 3 4 5 6 Mais de 7

kwz/20L

ｎ

EPAL
Fluvial, Agrícola
Água Subterrânea

 

A população das áreas de reassentamento só terão seu primeiro rendimento real em dinheiro, 

quando acabarem de construir suas casas, iniciarem as actividades agrárias e tiverem a 

primeira safra nas suas lavouras. Por ora, esta população não tem renda estável e ganham o 

sustento, como diaristas em serviços de carregadores nos mercados ou ajudantes na lavoura, 

de maneira que o custeio da compra de água de consumo representa um grande encargo para a 

economia doméstica.   

 

   b）Avaliação 

   Ao fazer uma comparação entre a situação actual de consumo d’água da população 

deslocada com aquela de após a conclusão das infra-estruturas, tem-se os resultados 

mostrados na tabela a seguir, onde se pode notar uma grande melhoria em termos tanto 

volumétricos quanto econômicos.   

Tabela 3-2-5 Consumo per Capita Diário de Água dos Deslocados e Comparativo dos 

Preços de Antes e Depois da Construção das Instalações de Abastecimento 

 Situação Actual Depois da Construção de Instalações 
de Abastecimento 

Volume de Água（l/hab×dia） 9 15 

Poço Profundo 0,75～1,37 
Preço（ienes/dia×hab） 12 (em média) 

Caimão-Cisterna 0,12～0,14 
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 (2)  Gestão e Operação/Manutenção dos Equipamentos 
 

1) Gestão e Operação/Manutenção dos Equipamentos de Perfuração 

Caso seja fornecido uma sonda perfuratriz nova através do presente Projecto, esta, após a 

entrega à DNA, passará a ser administrada pelo NAS. As considerações acerca do quadro 

técnico, experiência, técnicas de manutenção e estrutura de Operação/Manutenção do NAS, 

inclusa a questão dos custos de O/M, estão mostrados na Tabela 3-2-6.  

O maior problema, no tocante à gestão e Operação/Manutenção a ser realizadas pelo NAS, 

está na desconcretização dos projectos futuros que lhe garantam as verbas para custear a 

manutenção após a conclusão do presente Projecto. Para transpor esta questão, é primordial que 

o equipamento fornecido seja constantemente utilizado, como uma parte do plano nacional de 

abatecimento de águua, também nas regiões fora de Luanda, que estejam em vias de melhoria 

quanto a questões de segurança.  
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Tabela-3.2.6 Considerações sobre o Sistema de Operação/Manutenção da Sonda Perfuratriz 
Itens a Considerar Sumário Avaliação 

Recursos Humanos 

O NAS constitui-se de 28 elementos e, entre eles, estão 4 operadores de sonda de 

perfuração e 8 ajudantes. Podem-se formar, portanto, 4 equipas de perfuração. 

Quanto às sondas, há uma de percussão e uma rotativa operáveis, mas a rotativa já 

excedeu sua vida útil e quebra-se freqüentemente, de forma que praticamente não 

está a ser utilizada. Muito embora os operadores sejam experientes, será necessário, 

caso seja fornecida uma sonda nova, treinamento em serviço (OJT) para a 

aprendizagem do manuseio dos equipamentos novos. 

Boa 

Desempenho 

(Experiência) 

O NAS realizou mais de 1.000 perfurações nos últimos 18 anos com uso de 

sondas fornecidas pelo UNICEF e, portanto, tem experiência suficiente.（A Tabela 

3-4-4 mostra detalhadamente os desempenhos recentes do NAS） 

Boa 

Técnicas de 

Manutenção 

Além dos 4 operadores de sonda, há um mecânico no NAS, os quais têm 

realizado a manutenção das sondas fornecidas pelo UNICEF. A aquisição de peças 

sobressalentes e equipamentos para reparos tem sido feitos directamente pelo 

UNICEF, porém, todos os trabalhos de manutenção geral, como troca de peças 

sobressalentes e consertos, têm sido realizado pelo quadro do NAS, excepto reparos 

hidráulicos e de partes muito específicas dos veículos. 

Boa 

Armazém 

O NAS possui um armazém fechado (de cerca de 300m2×2 pisos.) e armazéns 

abertos com cobertura (de cerca de 300m2×2). Está a se processar a mudança, de 

instalações velhas de Viana aos armazéns novos, com previsão de conclusão em 

Março de 2001. 

Boa 

Custo de  

Operação/ 

Manutenção das 

Sondas 

Sendo o NAS uma entidade economicamente autônoma não-enquadrada  no 

Orçamento Geral do Estado, quando realiza perfurações de projectos de fundo 

perdido, tais como os do UNICEF, os custos, como os de mão-de obra e de 

combustíveis, assim como as peças sobressalentes, são-lhe fornecidos directamente 

do patrocinador. Portanto não haverá problemas quanto ao custo de 

Operação/Manutenção, enquanto houver projectos. 

A região principal de actividade do NAS é no Norte do país, fora da província de 

Luanda. Entretanto, devido às questões de segurança, têm sido restringidas as áreas 

de actuação e reduzidos os volumes de trabalho. Contudo, visto que está prevista a 

divulgação do Plano Nacional de Abastecimento de Água, que visa a construção de 

5.000 instalações de abastecimento (orçado em cerca de 50 milhões de USD) para o 

período 2002-2006, há grandes chances de lhe ser garantida a verba para O/M, 

desde que se confirmem a atribuição de verbas do OGE e o financiamento de países 

industrializados e organizações internacionais, pois é sabido que existem grandes 

expectativas de que o NAS servirá como motor propulsor do Plano Nacional supra 

citado.  

O UNICEF, por sua vez, no seu plano qüinqüenal (de 1999 a 2003) apresenta 

como meta de peso a melhoria dos serviços de saneamento ambiental, dispondo, 

para tanto, de um orçamento de 7,43 milhões de USD. Portanto, pode-se dizer que 

a questão de segurança é a chave para o aumento do volume de serviços (e 

asseguramento dos custos de O/M) do NAS, embora o UNICEF, de momento, só 

esteja a desenvolver pequenos projectos em Luanda.  

Existem fortes 

expectativas de 

que o NAS 

venha a obter 

grandes receitas 

e solucionar de 

uma vez seus 

problemas de 

verbas para o 

custeio de O/M, 

bastando para 

tanto a melhoria 

da situação de 

segurança nas 

regiões fora de 

Luanda . 

(Boa, mas 

com 

condições) 
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2) Gestão e Operação/Manutenção dos Camiões-Cisterna 

A gestão e a Operação/Manutenção das instalações de abastecimento de água da província 

de Luanda são delegadas à EPAL. No entanto, esta só possui um único camião-cisterna, que é 

utilizado apenas em casos de emergência. O serviço público de abastecimento por camiões é 

realizado pela Empresa de Limpeza e Saneamento de Luanda (ELISAL), que, caso sejam 

fornecidos camiões-cisterna por meio da Cooperação Financeira Não-Reembolsável do Japão, 

encarregar-se-á da gestão e Operação/Manutenção dos mesmos. 

A Empresa de Limpeza e Saneamento (ELISAL) é uma Empresa tutelada pelo Governo da 

Província de Luanda, dotada de personalidade jurídica, e de autonomia administrativa, 

financeira e de gestão com património próprio. 

Criada no ambito do Decreto promulgado aos 29 de junho de 1991, a ELISAL tem como 

objecto social a limpeza e saneamento da Província de Luanda e é regida pela lei decretada aos 

9 de Julho de 1988 e pelo seu Estatuto. Actualmente, sua gestão é terceirizada, mas, os bens 

imóveis e de equipamentos são todos pertencentes a si. 

 

Fig. 3.2.2  Relações entre o Governo da Província de Luanda, a EPAL e a ELISAL 
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【Empresa de Limpeza e Saneamento (ELISAL)
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US$ 1.950, para os custos administrativos-oper
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pneumáticos etc.), estimado em US$ 500.000, será integralmente coberto pelo Governo 

Provincial, sendo que este pagará o valor referente à ELISAL. 

c) Portanto, de início não haverá encargos a serem arcados pelos beneficiários, mas, o Governo 

está a preparar uma tarifa para a água potável transportada em camiões-cisterna e, tão logo 

esta seja decretada em forma de lei, passará a ser cobrada. Contudo, vale ressaltar que serão 

dadas devidas considerações sobre a tarifa a ser cobrada da população de baixa renda, tal 

qual é a deslocada (em forma de subsídio do Governo Provincial).   

d) Por ora, o ponto de abastecimento que a EPAL concederá os direitos de abastecimento 

gratuito será um unico em Marçal, mas, para que os camiões possam actuar com eficiência, 

serão discutidos e considerados mais alguns pontos de abastecimento gratuitos e exclusivos, 

antes do fornecimento dos camiões. A este respeito, obteve-se, através das discussões feitas 

entre a Equipa de Estudo e o Governo de Angola em 23 de Fevereiro de 2001, o acordo de 

que será construído mais um ponto de abastecimento antes da entrega dos camiões-cisterna  

e) Serão formados Grupos de Água e Saneamento (GAS) para cada reservatório de Áreas de 

Reassentamento e, se passar a ser cobrada a tarifa, o GAS será o responsável pela cobrança. 

 

【Estrutura Operacional e Antecedentes】 

   A ELISAL possui, além de uma extensa área de terreno capaz de armazenar todos os seus 

veículos, em Patrice Rumumba no centro do município, um outro extenso parque de 

estacionamento, com capacidade para 400 veículos de grande porte, ambas de sua propriedade. 

Quanto a modalidades de reparos e de operação, encontram-se relacionadas a seguir:     

 

●Reparos :  Estão cadastrados 85 mecânicos, distribuídos nas seguintes modalidades:  

・ Oficina de peças (máquinas de prensa, tornos etc.);   

・ Oficina de montagem e reparos eléctricos; 

・ Oficina de solda/corte, laminação/pintura e lavagem de peças;  

・ Oficina de conserto e substituição de pneumáticos e armazém de ferramentas e 
 peças sobressalentes;  e 

・ Oficina de reparos de máquinas pesadas.   
 

● Operação de Viaturas:  A operação é procedida de acordo com as ordens do departamento 

de planeamento de operação. São 120 conductores cadastrados, para 

185 viaturas existentes. A discriminação das viaturas - de coleta de 

lixo e de abastecimento de água, é a seguinte: 
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・Modalidade Coleta de Lixo: Camiões de coleta:  7m3×4 un. 

                       12m3×14 un. 

                       15m3×6 un. 
             Camião basculantes  12 un.  

  Tractores      18 un. 

・Modalidade Abastecimento: Camiões-Cisterna:  14m3×2 un. 

                       10m3×6 un. 

  Os serviços de abastecimento de água da ELISAL é gratuito para os estabelecimentos públicos 

e a distribuição é feita pelos camiões abastecidos nas “girafas” do Marçal da EPAL, que são 

gratuitos e exclusivos para os camiões da ELISAL. No período de 1o de Outubro a 31 de 

Outubro de 2000, foram distribuídos 4.898 m3 de água por este método e os locais de 

distribuição estão discriminados abaixo, conforme registros da Secção de Controlo de Operação. 

 

・ Órgãos Públicos Nacionais (Pres. da Rep., Ministérios etc.):  18％ 

・ Órgãos Públicos Provinciais (Sede do Governo etc.) :  6％ 

・ Instituições Educacionais e Igrejas: 10％ 

・ Hospitais:  2％ 

・ Áreas de Reassentamento da População Deslocada:   4％ 

・ Cemitérios e jardins: 29％ 

・ Outros: 31％ 
 

 【Directrizes de Operação/Manutenção】 

 Visto que a ELISAL conta com instalações suficientes para a operação dos camiões-cisterna e 

com um quadro de pessoal experiente, além de ter subsídios para o custo operacional, inclusive 

com o apoio subseqüente garantido pelo Governo Provincial, há de considerar que não ocorrerão 

quaisquer distúrbios administrativo-operacionais por decorrência do fornecimento de camiões-

cisterna do Japão, através do sistema de Cooperação Financeira Não-Reembolsável. Outrossim, 

visto que serão 10 camiões-cisterna a fornecer, estimam-se: US$ 234.000 (US$ 1.950/mês.un.×

10×12) anuais, a título de despesas de operação dos camiões, a serem arcados pela província.   

Portanto, visto que não há inconveniências de âmbio administrativo-operacional, recomenda-se 

que a ELISAL mantenha seu método de gestão convencional, mas que sejam colocadas, nos 

corpos dos camiões-cisterna a serem fornecidos, frases elucidativas sobre o fim a que se destinam 

estes veículos - tais como “Exclusivo para Áreas de Reassentamento” e “Exclusivo para Escolas e 

Hospitais” - além do logotipo do AOD, a título de esclarecimento à população. 










































































































	CAPITULO 3. PLANO DE EMPREENDIMENTO
	3-1 Plano de Implementacao
	3-1-1 Directrizes de Implementacao
	3-1-2 Itens a Observar no Acto da Implementacao
	3-1-3 Partilha das Responsabilidades de Implementacao
	3-1-4 Plano de Supervisao de Obras
	3-1-5 Plano de Fornecimento dos Equipamentos
	3-1-6 Processo de Implementação
	3-1-7 Incumbências do Governo Contrapartidário

	3.2 Custo Estimativo do Empreendimento
	3-2-1 Custo Estimativo do Empreendimento
	3-2-2 Plano de Operação/Manutenção


	CAPITULO 4. AVALIACAO DO PROJECTO E RECOMENDACOES
	4-1 Avaliacao da Viabilidade e Impactos do Projecto
	4-2 Tarefas a Cumprir

	APENDICE LIVRO DE DADOS
	Apendice 1 LISTA DOS MEMBROS DA EQUIPA DE ESTUDO
	Apendice 2 CRONOGRAMA DO ESTUDO
	Apendice 3 LISTA DAS PESSOAS CONCERNENTES DE ANGOLA
	Apendice 4 ACTA DAS DISCUSSOES
	4-1 Acuta das Discussoes sobre o Estudo de Desenho Basico
	4-2 Nota Tecnica sobre o Estudo de Desenho Basico 
	4-3 Acta Discussoes sobre o Relatorio Interino
	4-4 Acta das Discussoes sobre a Versao-Zero do Relatorio





